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RESUMO 

Objetivo: O presente trabalho tem como objetivo refletir acerca da modalidade de ensino remoto em 

parte da formação acadêmica de um curso da área da saúde, envolvendo seus impactos positivos e 

negativos diante da formação teórica dos discentes. Metodologia: Trata-se de um estudo do tipo relato 

de experiência referente a percepção dos discentes sobre o ensino remoto durante os dois semestres do 

curso de Fisioterapia, da Faculdade de Ciências da Saúde do Trairi (FACISA/UFRN). Participaram do 

relato 6 discentes que cursaram as disciplinas no 1° e 2° períodos do curso no ano de 2021, além de uma 

docente que também atuou no mesmo contexto. Resultados e Discussão: Baseado no relato das autoras 

e no que fora encontrado na literatura, visualizou-se que a modalidade remota tem seus benefícios de 

permitir  a possibilidade de estudar a qualquer lugar e a qualquer hora, no entanto, algumas dificuldades 

relacionadas à interação social, sobrecarga, organização pessoal, falta de recursos e instabilidades de 

rede  tornavam o processo um pouco mais difícil. Conclusão: A experiência com o ensino remoto, 

embora necessária em contextos emergenciais, mostrou-se uma solução com múltiplas facetas, além de  



 

 

 

 

destacar não apenas o potencial da tecnologia na educação, mas também a importância das relações 

humanas, do apoio institucional e de políticas educacionais inclusivas que considerem as realidades 

diversas dos estudantes. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Ensino superior; Educação à distância; Percepção; Estudantes; Especialidade 

de fisioterapia. 

 

ABSTRACT 

Objective: This study aims to reflect on the remote teaching modality in part of the academic training 

of a health course, involving its positive and negative impacts on the theoretical training of students. 

Methods: This is an experience report study regarding the students' perception of remote teaching 

during the two semesters of the Physiotherapy course at the Faculty of Health Sciences of Trairi 

(FACISA/UFRN). Six students who took the courses in the 1st and 2nd periods of the course in 2021 

participated in the report, in addition to a professor who also worked in the same context. Results and 

discussion: Based on the authors' report and what was found in the literature, it was seen that the remote 

modality has its benefits of allowing the possibility of studying anywhere and at any time. However, 

some difficulties related to social interaction, overload, personal organization, lack of resources and 

network instabilities made the process a little more difficult. Conclusion: The experience with remote 

teaching, although necessary in emergency contexts, proved to be a solution with multiple facets, in 

addition to highlighting not only the potential of technology in education, but also the importance of 

human relationships, institutional support and inclusive educational policies that consider the diverse 

realities of students. 

 

KEYWORDS: Higher education; Distance education; Perception; Students; Physiotherapy specialty. 

 

INTRODUÇÃO 

No ano de 2020, com a pandemia global do Coronavírus sendo declarada, houve a necessidade 

da adoção do distanciamento social para contenção do problema. Com isso, o Ministério da Educação 

de diferentes países aconselhou ou tornou obrigatório a implementação do ensino remoto para todos os 

níveis de ensino (Ferri, Grifoni e Guzzo, 2020). Tendo essa decisão apoiada pela Organização das 

Nações Unidas para a Educação, Ciência e Cultura - Unesco, sugerindo que o ensino online poderia 

auxiliar na diminuição da disseminação do vírus, uma vez que diminuiria o contato direto entre os 

indivíduos (Unesco, 2020).  

Sobre esse prisma, a educação precisou se adaptar às novas condições, aderindo a ferramentas 

que respeitassem o isolamento social. Assim, o ensino remoto foi implementado como intervenção para 

o setor de ensino, contudo, não se apresentava, ainda, como uma proposta inteiramente eficaz, muitos 

desafios foram encontrados para realização dessa modalidade. A Unesco (2020) relatou que os sistemas 

educacionais de todos os países enfrentaram o desafio sem precedentes decorrente do fechamento 

massivo dos ambientes acadêmicos, a fim de contribuir com os esforços de saúde pública para conter o 

vírus.   

O ensino a distância pode ser definido como instrução fornecida em um dispositivo digital que 

objetiva apoiar a aprendizagem (Clark, Mayer, 2016). No entanto, no contexto pandêmico vivenciado, 

essa modalidade se expandiu exponencialmente, tornando-se conhecido mundialmente como “Ensino  



 

 

 

Remoto de Emergência”, o qual constitui uma solução estratégica e temporária diante de períodos 

críticos (Erlam et. al., 2021). Estima-se que mais de 185 países adotaram o ensino remoto, tendo mais 

de 1000 milhões de alunos afetados com a mudança no estilo de ensino (Marinoni, Van’t Land e Jensen, 

2020).  Após dois anos da pandemia de Covid-19, foi estimado que apenas 20% das universidades em 

todo o mundo estavam devidamente equipadas com infraestrutura de ensino online e programas 

(Unesco, 2022).  

A mudança de ensino provocou uma série de desafios sobre a comunidade acadêmica, 

envolvendo tanto os docentes como os discentes, pela implementação das medidas políticas necessárias, 

caracterizando uma mudança abrupta no modo de aprendizagem, sendo intensificados por diferentes 

fatores, principalmente contextos geopolíticos e socioeconômicos, que afetaram diretamente o acesso, 

a permanência e o desempenho dos indivíduos no ambiente educacional (Seena, et. al., 2022). Nessas 

circunstâncias, os indivíduos inseridos no ambiente acadêmico precisaram lidar com os diferentes 

aspectos do ensino e fatores pessoais de cada envolvido no processo (Giannoulas et al, 2021, Butnaru 

et al., 2021 APUD Kalliope et al., 2022). 

Além disso, os desafios tecnológicos também foram evidenciados nesse período, isso por que a 

repentina transição do ensino presencial para o remoto exigiu de docentes e discentes não apenas o 

acesso adequado de softwares, hardwares e conexões estáveis de internet, mas também o domínio de 

habilidades necessárias para utilização de todos os recursos online disponíveis, o que resultou em 

dificuldades enfrentadas por ambos os grupos (Erlam et. al., 2021). 

Nesse novo cenário, as atividades pedagógicas passaram a ser organizadas em dois formatos 

principais: síncrono e assíncrono. As aulas síncronas são aquelas realizadas em tempo real, com a 

presença simultânea de docentes e discentes em ambientes virtuais, o que favorece a interação imediata 

e a construção coletiva do conhecimento. Já as aulas assíncronas ocorrem de forma não simultânea, por 

meio da disponibilização de conteúdos gravados, textos e fóruns de discussão, permitindo que os 

estudantes acessem os materiais conforme sua própria organização e disponibilidade de tempo. Essa 

reconfiguração metodológica teve como objetivo garantir a continuidade do processo formativo diante 

das restrições impostas pela pandemia (Hodges et al., 2020). 

Assim, diante desse contexto, este estudo busca refletir acerca da modalidade de ensino remoto 

em parte da formação acadêmica de um curso da área da saúde, envolvendo seus impactos positivos e 

negativos diante da formação dos discentes a partir de relatos das experiências destes. 

 

METODOLOGIA 

Trata-se de um estudo do tipo relato de experiência, que aborda a percepção dos discentes acerca 

do ensino remoto durante os dois primeiros períodos de um curso da área da saúde: Fisioterapia, da  

 



 

 

 

Faculdade de Ciências da Saúde do Trairi/Universidade Federal do Rio Grande do Norte 

(FACISA/UFRN), localizada no interior do Estado do Rio Grande do Norte, em Santa Cruz-RN.  

Participaram do estudo cinco estudantes (E) que cursaram disciplinas bases do curso, em 

formato remoto devido a pandemia, como Morfologia e Anatomia Humanas, Ética e Bioética, 

Fundamentos da Fisioterapia, Biologia Molecular, dentre outras, no 1.º e 2.º períodos do ano de 2021. 

O cronograma anual foi estruturado de modo que as aulas ocorriam nos turnos da manhã e da tarde, em 

que cada aluno tinha seu cronograma semestral, de forma síncrona, assegurando o cumprimento da carga 

horária prevista, e assíncrona, cuja organização era responsabilidade do aluno. As avaliações foram 

realizadas integralmente em ambiente virtual, por meio de atividades, seminários e provas aplicadas 

através do aplicativo MultiProva. Ainda com relação a sistematização, a comunicação entre os docentes 

e discentes acontecia através do Sistema Integrado de Gestão de Atividades Acadêmicas (SIGAA), 

através de emails ou por redes sociais.     

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Para estruturação dos relatos das vivências, foram consideradas as opiniões e as experiências 

das graduandas. Assim, com base na opinião pessoal das autoras, a modalidade remota tem seus 

benefícios de permitir a possibilidade de estudar a qualquer lugar e a qualquer hora, mas existem pontos 

também negativos. Com relação a isso, podemos visualizar o seguinte relato:  

“Senti que a falta de interação social às vezes dificultava um pouco o processo, tornando-o mais 

difícil. Às vezes ficava desestimulada e desanimada com algumas etapas mais difíceis, que com algumas 

conversas eram minimizadas. Acredito que vivências presenciais teriam tornado a jornada mais leve.” 

(E1) 

Outro impacto evidente e confirmado, foi a perda da convivência no ambiente acadêmico. A 

troca entre colegas, os momentos informais nos intervalos e até mesmo o contato direto com os 

professores passaram a ser substituídos por telas e interações virtuais limitadas, que muitas vezes eram 

com câmeras desligadas, não permitindo a visualização um do outro.   

Assim sendo, a sobrecarga de atividades e a gestão desorganizada de aulas síncronas e 

assíncronas, como observado por Macêdo et al. (2023), contribuíram para um aumento no nível de 

estresse e sensação de esgotamento entre os estudantes, confirmando a percepção de uma das autoras. 

“Outro ponto negativo também eram os longos períodos em que precisamos ficar nas telas, para 

assistir aulas ou realizar atividades curriculares. Esse período tornava o tempo de estudo bem mais longo 

e cansativo, principalmente quando se tratavam de aulas gravadas.” (E2) 

Contudo, o ensino remoto surgiu como uma solução necessária e emergencial para manter a 

continuidade acadêmica, trazendo consigo algumas vantagens importantes. Esse formato possibilitou  

 



 

 

 

maior autonomia para acessar os conteúdos, revisar materiais e administrar o próprio tempo de estudo, 

fazendo o aluno estar mais no protagonismo dos estudos. No entanto, outra discente relata: 

“Ao mesmo tempo em que a liberdade de fazer nossos horários parecia vantajosa, ela também exigia 

um nível maior de organização pessoal e responsabilidade. Percebi isso na prática. Precisava organizar 

melhor o dia, a rotina.” (E3) 

Ainda nesse sentido, a perspectiva de uma professora também foi considerada: “Essa praticidade do 

modelo assíncrono, demandou dos professores uma nova forma de orientar os alunos, não apenas quanto 

aos conteúdos, mas também sobre como conduzir seus estudos de forma mais autônoma.” 

O que se observa é que no ensino remoto tanto as atividades síncronas como as assíncronas 

exigiam mais do aluno do que as aulas presenciais, especialmente em relação à capacidade de conduzir 

os seus estudos de forma mais independente. Quanto a isso, Amaral e Polydoro (2020) apontam que o 

estudante tem dificuldades no gerenciamento dos seus estudos  de forma autônoma, e que isso se 

potencializa quando não se tem um contato presencial com colegas e equipe acadêmica. Essa era a 

realidade posta para os docentes e que demandava um rol de novas orientações para os alunos, 

relacionadas à condução dos estudos para além do ensino dos conteúdos (Barbosa et al, 2022).  

Inicialmente, no período de transição, os relatos mais comuns dos docentes eram de sentimentos 

negativos de intimidação, angústia, confusão e até mesmo desespero em relação à modalidade. Além 

desse contratempo, esses profissionais relataram angústia com relação ao bem-estar dos seus alunos, 

especialmente aqueles provenientes de classes socioeconômicas desfavorecidas e em situação de 

vulnerabilidade (Sum, Oancea. 2022). 

Muitos estudantes enfrentaram dificuldades para acessar as plataformas digitais, seja por 

limitações de equipamentos, conexão com a internet ou por não possuírem um ambiente adequado para 

estudar em casa, conforme descrevem esses relatos abaixo:  

“Para mim, um problema recorrente era a instabilidade das conexões de internet durante as aulas 

síncronas, havendo quedas de conexão ou até perda total da rede, sendo seu retorno às vezes mais rápido 

ou mais devagar, dependendo do dia.”(E4) 

“As dificuldades não eram só relacionadas aos momentos de aprendizagem, também estavam 

interligadas a falta de recursos de alguns alunos, como por exemplo a falta de um notebook em casa. 

Isso dificultava a realização das tarefas, dos momentos assíncronos e às vezes os síncronos 

também.”(E5) 

Tanga et al. (2020) apontaram esses problemas, que vão além das dificuldades técnicas, como 

a distribuição desequilibrada de recursos socioeconômicos, que afetam países e regiões de baixa e média 

renda (Sum e Oancea. 2022). Como apontado pela Unesco (2020), a maioria das instituições de ensino 

ao redor do mundo não estava plenamente equipada para lidar com as exigências do ensino remoto, o 

que agrava desigualdades sociais já existentes.  



 

 

 

Desse modo, relatos de professores que atuaram em regiões de renda mais alta foram mais 

positivos, enquanto aqueles de renda baixa e média tenderam a ser mais negativos, embora com algumas 

exceções. Ainda assim, Cutri et al. (2020) apontaram que os docentes desejavam acessar a realidade dos 

seus alunos para entender como ajudar e não conseguiam, o que dificultava o acesso igualitário à 

educação remota. Isso pode se justificar pela dificuldade em ler as expressões dos alunos durante as 

aulas, somando mais um desafio ao ensino remoto.  

 Outro fator de importância foram os professores que também estavam entre os grupos 

vulneráveis e tinham acesso limitado à internet em casa, necessitando, algumas vezes, se expor a maiores 

riscos à saúde, pois precisavam ir a pontos comerciais para utilizar internet e lecionar remotamente 

(Cutri et al., 2020).  

Segundo Macêdo et al (2023), a limitação no acesso às aulas online pode contribuir 

significativamente para a perda de motivação entre os estudantes. A gestão das atividades síncronas e 

assíncronas por parte dos docentes, muitas vezes desorganizada ou excessiva, tende a provocar uma 

sensação de sobrecarga nos alunos. Soma-se a isso a insegurança perante novas formas de avaliação, o 

uso intenso e contínuo das Tecnologias Digitais da Informação e Comunicação (TDIC), a ausência de 

interação social na rotina acadêmica e a incerteza quanto à conclusão dos cursos devido ao contexto de 

distanciamento social.  

Esses elementos, em conjunto, possibilitam a intensificação do sofrimento psicológico dos 

estudantes universitários – uma problemática que, mesmo antes da pandemia, já era reconhecida como 

uma questão de saúde pública. Assim, diante disso, vê-se que esta temática  é muito pertinente e salutar 

de ser discutida, analisada, avaliada e, posta em pauta para planejamento de ações em saúde mental 

estudantil. 

 

CONCLUSÃO  

Em conclusão, a experiência com o ensino remoto, embora necessária em contextos 

emergenciais, mostrou-se uma solução com múltiplas facetas. Por um lado, trouxe ganhos como a 

autonomia no processo de aprendizagem, a flexibilidade para acessar conteúdos e a  

possibilidade de organização do tempo de estudo. No entanto, essa mesma liberdade exigiu dos 

estudantes um alto grau de disciplina, autogestão e resiliência emocional, nem sempre fáceis de alcançar, 

especialmente diante da falta de convivência presencial e da dificuldade de acesso a recursos 

tecnológicos adequados. As limitações de infraestrutura, a sobrecarga de atividades e a ausência de 

trocas sociais afetaram diretamente o desempenho, a motivação e a saúde mental dos alunos. Os 

professores também enfrentaram obstáculos, precisando adaptar suas práticas pedagógicas e acolher as 

necessidades dos estudantes à distância. Dessa forma, o ensino remoto destacou não apenas o potencial  

 



 

 

 

da tecnologia na educação, mas também a importância das relações humanas, do apoio institucional e 

de políticas educacionais inclusivas que considerem as realidades diversas dos estudantes. 
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RESUMO 

Introdução: O ciclo gravídico-puerperal é um período de alta vulnerabilidade para a saúde mental da 

mulher. No Brasil, apesar da elevada prevalência de transtornos como depressão e ansiedade em 

gestantes, a abordagem do tema na Atenção Primária à Saúde (APS) parece ser insuficiente, criando 

uma lacuna entre a necessidade de cuidado e a prática assistencial. Objetivo: Analisar como a Atenção 

Primária à Saúde tem abordado a saúde mental de gestantes durante o pré-natal, a partir da produção 

científica brasileira recente. Metodologia: Realizou-se uma revisão integrativa da literatura, com busca 

e análise conduzidas entre julho e agosto de 2025. O corpus foi composto por nove artigos científicos 

publicados a partir de 2020, que investigam a saúde mental materna na APS no Brasil, selecionados por 

sua relevância e disponibilidade na íntegra. Resultados e Discussão: A análise revelou uma alta 

prevalência de transtornos mentais e de risco para eles, associada a determinantes sociais como violência 

e baixa escolaridade. A saúde mental na gestação mostrou-se um forte preditor para a depressão pós-

parto. Contudo, a abordagem do tema pela APS é falha, com os profissionais de saúde relatando falta 

de capacitação e as gestantes, ausência de escuta sobre suas angústias, caracterizando o pré-natal como 

uma oportunidade perdida de cuidado. Conclusão: A abordagem da saúde mental de gestantes na APS 

é incipiente e não responde à magnitude do problema. É imperativa a integração do cuidado em saúde 

mental à rotina do pré-natal, por meio da capacitação das equipes e da implementação de protocolos de 

rastreamento e intervenções, como o Pré-Natal Psicológico. 
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